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PAGAMENTO ADIANTADO

t Numero do dia.
,

.40 rs. t
f Numero atrazado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam selllpU
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANUDO

AnnO ·V Num. 224Sexta-feira 26 de Setembro de 'i884:

Os autographos que nos forem reo- o ALMANAKS CAFÉ MOIDO SUPERIOR I de roubai-o ao ensino publico, ás
meuidos não serão devolvidos, em-] do distiricto escri p tor brazileiro, rssi- Vende-�e naIa hr ica fi rua de João Pinto lettras, á familia, á patria e aos ami-
bora deixem de ser publicados.

'

dente em Par iz n. 27, ona Praça Barão da Laguna n. 2 gos, impossibilitou-o de dar a esse

SANT'ANNA NE'R,Y fi 8800 r-a, o kilo assumpto O desenvolvimento que elle
As publicações inedictoriaes, de- desei O f

clarações, editaes, annuncios, etc., Utilissima obra de instrucção Q r e- REFINAÇÃO DO LfMOS bf.sPJava. f' ragmento que agor�.pu-
serão

v reeehidos afé as .4 horas dii creio em qualquer época, mesmo para vende a dinheiro it vista:
lCO, me OI entregue por sua 19oa

collegiaes, mas que pOI; serm de 1882. viuva e seu distincto filho, o 10 te-
tarde. Noticias importantes-até as estão se queimando a200 rs. cada um

Assucardel"-15 kilospor .. 6$400 nente da armada Algernon Schiefler,7 horas . . Dito ) 28-15 kilos ».'. 5$800.. na Bibliotheca Cathartnense de Anas- com outros trabalhos anteriores sobreDito » 38-15 kilos » .. 4$600

_0 «Jornal do Cnmmercio»
tacio Silveira. Dito »48-15 kilos » .. 4$300 diversos assumptos que se referem á

Em barricas, a dinheiro de coutado, immigração e á colonisação, os quaes
far-se-ha 1$500 rs. de desconto. serão opportunamente publicados.

Dr. Ennes de Soiuza;
CÔI'te, 5 de Agosto de 1884:

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 24 de Setembro

Ao delegado de S. Miguel,
enviando copia d'um officio do
subdelegado da freguezia da Pie
dade, e .veiterando as ordensJ. A. Coutinho par-ticipa aos

Se- seus amigos e ao publico em geral que expedidas por esta Chefia, em
. abr io de novo a sua data de 3 do corrente mez ácerca

Agencia de leilões '

á rua 'I'raja no, antigo emp-u-io de louça do, assumpto do referido officii).
do Sr. Milit�o Villela. junto á loja da Ao delegado de Itajaby, tele
An�or�-�Io SI:. Ernesto Bainha. '-gramma exigindo informaçõesFará l ei lão todos os sabbados áll 11 '

horus. sobre factos occorridos no termo
Incu 00 be-st; 08 vender raer cadortas de sua jurisdicção.de todas us espécies.
Recebe joias de ouro, pr a ta e bri

lhantes.
Tambern se incumbe da vcnda de

prod ios, terrenos, navios e tudo quanto
lhe fôr cqncernente.
As condições acham-se estipuladas

na agencia, que estará aberta todos os

dias u tais da � 7 às , horas.

IMPORTADORES
�'H. W. FISON & c. ,LIELWJII"

VENDE-SE
" Na Praça do, mercado, taboleiro
de Jorge Favier,

.

. ANNUN'CIOS ESPECIAES

MARMORISTA
Esta casa encarrega -1l8 de fazer pe

dras com inscrjpções p,ara sepu ltu ras,
Iouzas, ma usoléos, tumulos, cruzes de
marmore; etc:. '

,

ITambem encarrbgu-se de- fuser d'ss

t�1I obras pa,ra qualquer das eidadss Ti-
sinhas., ,. "

85 ,RUA DO PRINCIPE 85

-WHISKY
'MARCA « GÂRNKIRK,

,WHISKY
l'\4:a.rca c. z. G.

c'
'
..

ARMARINHO
Vende-se o armarinho da rua do

nado, D. 2 A.
Trata-se com D abaixo asslgnado

, A U(Justo Fausto da Luz.

F�C.SaV'ed..ra.
DENTISTA -

formado pela Faculdade de Medicina
dq Rio de Janeiro, acha-se em seu con

sul tor io todos os dias uteis, das 8 noras
da manha: ás 4, d4 tarde.- para os mists
res do sua proflssão.
6· PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

Pintura de esse, etc.
Um pintor, recem-chegado lia côrte

e com longa J,ratica da .caza do Sr.
Fredricko Steckel, offerece ao publico
seus sel'viçosem tudoquantndiz respeito
á sua profhsãCl,\ como fingimentos de

madeiras, marmores, granito, bron
zeados, 'dou rados, etc:, etc. Quem l1e-

.

cessitar, dirija-se á casl\ do Sr. Freys
leben, fabrica de cerv,oja a rua Tra

jano.

GONORRH£AS
.cu radas em poucos d ias sem

as 'massa ntes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsu las, 0-

pi atos, xaropadas, etc. Só
mente com Ii LEALINA, re-

o medio indigena. Único depo
si to' em Santa Catharina, á
r ua do Principe n. 15, ci-

,
Gade d,) Desterro. Em casa

co Sr. Rnulino Horn. Depo
sito �eral no Rio de Janeiro:
19, rua da Quitanda, Droga
r i., Santo Antonio.

VENDAS SO' A DINHEIRO'

GRANDE VlSPOHA
Acha-se aberto un� novo e grande

estabelecimento d'este divertimento,
no sobrado á rua do Ouvidor n., onde
só terão ingresso pessoas decentes.

Cyr'ino de Vasconcellos.

CASA MOVEISDE
11 RUA DO PRINCIPE 11

Para esta casa chegou ultimamente
pelo 'paquete Rio '/agua1'ão, U!TI lindo
sortimento de mobilias austriaca.',
para sala, assim como cadeiras a vu lsas
que 8e v�ndem por pre�os muito ra

zuaveis.
J6ão Muller..

ALMANAK GUUIARÃES,
P .A..R..A. 1885

CAUSAS GERAS QUE CONTRIBUIRAM PARA

O ATRAZO DAS COLONIAS DA PROVIN

CIA DE SANTA CiTHARINA.

Abstrahindo da boa ou má esco-

lha des terrenos onde se estabelece
ram colónias, -do transports mais ou

menos dispendioso, que augmentan
do as despezas dos colonos feitas com

as primeiras necessidades da vida,
lhes diffículta a exponaçãn.--da in
suffíciencia do lote de terras concedi
do por exemplo em D. Prancisca-c-e
de outras causas Inherentes á situa
ção das colouias.c--vamos examinar
principalmente as causas porque em

geral o trabalho dos colonos não po
dia produzir o resultado que delle se

esperava.
Para desempenhar esta tarefa é

preciso discriminar as diversas classes
dos colonos, a saber:
t· colonos que trouxeram alguns

meios proprios e colonos pobres.
2° colonos solteiros e casaes do co- .

lonos.
3° casaes com filhos menores e ca

saes com filhos já crescidos.
.

Tratemos primeiro da classe n. L
Eamilias que acostumadas a um

certo grão de bem estar na velha pa
tria, victirnas dos caprichos da fortu
na, chegaram a uma colonia, torna
ram-se objecto de especulação de
quantos já moravam na colonia; sa-

.

Ao xadr�í'. da policia fui reco- bia-se perfeitamente, que uma vez fi-
lhido o crioulo Abel, escravo, radas Da colonia, o dinheiro deJJas
sendo posto em liberdrde Do- havia de locupletar uns ou outros ho
mingos Pedro. nests ou deshonestamente, N�o falta-
A'noite foi a cidade policiada. �'�rn ofI�rLas de se lhes cerlere� I?LeS
A's 11 3I4 horas foi rondada Ja munidos de uma casa pro\'lsona e

a, d d d" plantados em uma certa extensão. O
guar a a ca ea. recém-chegado pouparia assim todos

, .- _- - &££::MZÜ.n - !!<' os sacrificios e trabalhos inherentes a
AS COLON lAS DE SANTA tATliARlHA um primeiro estabelecimento, não

E O DR. SCHIEFLER prejudicaria a saúde expondo-se ao
Em resposta de uma carta que the desacostumado trabalho de derrubar

dirigi ha mezes em nome da directo- o matte, etc.
ria da Sociedade Central de. immigra- No caso de elle querer empregar
ção, preparou o dr. Theodoro Schie- nestes serviços traball;l�dQres jornalei
fIer urn lrabalho cheio de uteis e in- I'OS, a despeza de rp-l{ilo excederia o
teressantes ensinos' e factJs sobre as modico preço exigido pelo 10te prom
cau,sQ,s dos successos e

-

in- pto; além disy6. se devia levar em
successos das GoZonias, conta o imp�rte da colheita a fazer,
quandu uma grave doença, que acaba etc. ,

II

VENDE-SE NA LOJA
DE

JOAQUIM MARTINS JAC�UES
50C> rs ..

ATTENÇÃO
Vende-se urna officina de marcinei

ro, com 3 bancos -

e com as competentes
ferramentas, por preço baratissimo:
para imformações na mesma.
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REPARTIÇÃO DA POLICIA

PRISÕES E RONDAS

Dia 23.

I

/Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, Jornal do Commercio.

Estas e outras razões assaz plau- t guns pOUC;JS sahirarn vencedores mais espertos do que os especuladorss, I parte espalhou as sementes de hervas
siveis bastarão para decidir o incauto d'esta tremenda lucta,: outros em se riam dos esforços d'e:tes. Tambem ruins; que fazem irrosorios todos os

colono, que sem conhecimentos agm- maior n�mero resistiram atê que os elles gastaram todo o seu dinheiro, esforços: de cultura, a não ser a cul
rios, sem avaliar os effeitos ou as van-- soffrimentos physicos e moraes os mas de um .modü proveitosopara s\, tura nacional intensiva, que por mui

tagens passiveis 'a derivar da situação ceifaram, deixando aos seus a maior pelo ,1)8[1OS' viviam conténtesate o tas razões ainda continúa impossivel.
do lote, ceda ao desejo intimo de es- miséria mas um nome honrado., momento. em qt;liC pela, emancipação "Uma ou outra vez tambem entram
tabelecer-se quanto antes em suas Mas, perguntar-se-lu, não ha nin- das c�lonias prematuras tudo recahio no. serviço de um particular, de quem
terras, em ::H1a casa-a pagaI' urn pre- guem que escape a essas ratoeiras? no chaos. eXlge,m urn alugu,el mensal exorbitan
ço exorbitante que the pareceu só Sem duvida; ha muitos que descon- Considesemos agora os pobres que te, .dlgo 45$ mensaes, eorque tanto

justo, visto que todos os outros lotes fiados por natureza não 'dã,) ouvidos a só dispõem da força de seus braços. mal� ou menos co.stumarao ianh,ar no
eram off�l'ecidl)s pelo mesmo preço taes propostas, que escolhem corajc- Elles estão sem, duvida em circums- serviço das serranas,

pouco mais ou menos. sarnente um pedaço de mato virgem, tancias mil vezes melhores do que Estes homens solteiros, havendo
.

Fieis á observação da maxima: fazem ou mandão fazer as derrubadas, aquelles de que; acahamos de tratar. da parte delles algumaprudençia po
que o col.o nó erui.irvh.eira- plantam e tratam de, construi I' uma Recebem os seus subsidias, arranjam deriam. njuntar., algum cabedal que
do rriett:e uer-d.a.d.eira.rruerv- casa, Mas nem por isso são salvos. uma peguena casa, cercada de' urna lhes servisse para o seu estabeleci
tie TnÕtoS à obra só depois Acham-se sempre amigos que desinte- roça, vao'dep'ôis trabalhar nas estra- men to futuro. Alguns tambem têm
de i.er: gasto o ul.t.irrio in.n- ressadamento lhes dão. conselhos ver- das, nas pontes e ultimamente nas procedido' .assim; porém a . grande
tem, os antigos moradores achão dadeirarnente praticos.quanto á cons- roças alheias. Acostumados ao traba- maioria prefere ficar, nos 'dias em que
que umcavallo para carregar as pro-] trucção da casa, ao aterro de certos lho duro,". tendo a(ém 'd'isso geral- não podem .trabalhar, nas vendas,
visões da sede ate o lote the é indis- i lugares pantanosos, q,ue _,prúvam que mente urn- officio, como sapateiro, c�me� e .heber alii, jogar 'e perder o

pensavel, que é muito mais barato uma casa de solida construcção é uma correeiro, latoeiro carpinteiro, carni- dinheiro ganhD com o suor do seu

criar uns porcos do que comprai-os verdadeira economia, que aconselham ceiro, ferreiro alfaiate; que lhes sem- rosto,
criados já; uma despeza segue a ou- a plantação immediatu de grande can- pre dá um certo achego: , Elles vivem Resta ver uma outra classe de sol
tra, o vendeiro é de uma amabilidade navial, porque elles até madurecer contentes, mas não produzem nada teiros,. em ge.ralofficiaes, engenhei-

-

e.:;p�ntosa .. Mas 'n.o
entretanto o di-,Iesta, terão ac.abado o se

....
u «ngenho. senão o que precisam para o seu sus- ro?,':,que'cle:POls,'de!verem a 'sua car

nheiro vai-se e alguns trabalhos na Não vale a pel?a plantar outra cousa, tento. rerra cortada na velha Europa por
roça e certos pequenos arranjos.' para é ,�ais _van:ajoso _comprar ,(�ilho e Quanto á 2' classe, já temos n 'este �ma ou outra causa, que n�o. .Ihes
tudo se .pa�·e?er um pOIlCO mars com felJa� qu� n�o pagao �l!a,ntlO: ,�a� a momento fallado dos colonos po br�s: tl�'a nad.a da

�
sua. respectahilidade,

nma quiútazinha europea, tem devo- canna da dinheiro, El'>t_ao elles feliz- casados resta-nos. tratas-dos soltei- V!lIP .!l,gUI _na.,' ',rp.�flCª' procurar, uma

rapo. o, resto ê, � �ruel indigenoia mente no caso ,�dê re�omml�nda!"'-os ros. Get/atm�n(te '�e�tes ;'-'l'olnam tam- vidalivre, Pil� pêas( q,ue)b�s. iP,lpoze
prlflClpla a lhes mostrar os dentes. melhores e mais entendidos trabalha- bem um Tote de terras e constróem ram' �s chamadas convemenctas de
Ganhar a \'jd.a com':o trabalho da roça dore� pal:a todo� ,�ss�s.. m,is�e_res, Que n'ellas uma choupana Homens acos- ultra-,mar" :;,: "�� :'r .�.. :,;; � �; ; J

par�c.e �er I mpossl vel. PeTo.menqs ..� culpa ,têm· e!les, .��� e�t�� tr�balhado, tumados ao trabalho manual, quasi Estes r.ctl�a��s�:, r,ar�_,os (llndo:s do

�amll�a cons�rva: UI?, tecto para abl.1 Ir�s �he,s �e\-am c�,.�a! qt1antlas e q.o: sempre abandonam este seu lo�e para matt.o, pro�u-ram aous· a- 90U5 lotes
o�l-�, . o. pal lembl a-se de algu.mas e�te:; l1.el>te emprego �aphem os melO:;

procurar occupaçãG nas serranas,que contlgu_os e com forças UOIdas lutam
dlsc,lplmas, _que talv.ez p,ossa ensmar l..de se llvrar d'estas diVidas, Por. em- nascem Ci)mo poi, encanto por todas c?utra a sorte commum de todos,

,

no mato.' nao pOI' dmh�lro, ma�,�or ql��_nto vende-se ao núvato o milho, as partes. S.ãú os vendeiros, em cuja Não se póde imaginá!' uâ(regimen
cert�s viveres como farlfJh�, feIJal�, felJao, batatas a bom preço: o e[!ge- mão ficou iodo o'dinheiro, que amuio mais simples do que elle,s se_-im.pôem;
touclo.ho etc..:; as filhas ate �a .mals nho se constroe �ffe.9LI�·amente; mas á éolonja�,' que certos de fBhaver o comem hoje, batatas ,com loucinho,e
tenra Idade sao alugacl�s com_o cr��das como sua força e dl�lIluta, apen�s seu dinheiro com juros. avuftados em alternam no dia seguinte por tonci
e amas seccas; .os menmos vao ajudar póde ve�cer a

.. col,�ella do pro��I? pouco, ternp(), ànimarn os�ojonos á nbo com batátas.-Enes'ouviram di
e� roças_ alhelas para -ganhar a sua dono,. Que fazer n �sL� emergencla ? construirem taes ser,rarias,. natural- zei", que 0_, ,t�abalbo' na ,livre' AIDérica
ahm�ntaçao.· . . ,.

,

O amtgo, faz, .um sac'nficlO, ,c.onlpra ao" mente J:�ql_"prejq,izo� .absqluto da la. não e'ra I!rn� vetgoriha=, mas nãldhes
.'

EIS uma f�mlha, �nIda. outr om, co�ono Jlludldo pela quantia de 30� vourã, Ernquanto ha madeira perto, Q pqssjv�l., tra,ba!h�l: ern ��rras<�_ �sdispersa � -serVIndo a mdly�duos qne a ;)�$ �oda _

a safra da canna, que ate tudo vae bell1, pl)l'em quando a ma- ordims de '.lIÍ1 tú.ceir,o,; e ,:'1ue tercei�
talvez na� ten?am a centeslma parte entao linha cuslado ao colon�) a ba- deira 'de lei acabou e elles se vêm 1'0 em genii ?-In·dividlú)s�'..ique na Eu
da educaçao: d etla.· 'gatel�a de 50.0$ e 600$ em )ornaes obrigados a furtai' a madeira em lotes ryP,�' não o)eri�m, toll1ad9 cO;fi.lo, �dá":,
,Conhecemos exemplos, onde ,nem. pago:;,. alheios, ou eru-' tenas do, gov·ern-o, dos. -POQÇO,S ,s�o aqueHes, que se

tudo correu assim; mas o dinheiro, Vi, escapar 'a todos estes laços ,só quando afina)':-o\tral'l'spo�ter:"d:l)s tó:tos abailar�m tanto;
.. ma�" os direetor.es

não obstante a maior economia, tinha um certo numero,.de colonos antigos, custa. mais d.o :q.ue de,ve p,ara d,�ixar das c(rloni:is,
,.

reconhecendo as Suas
de um dia ,chegar ao seu fim; lernos que n� fazenda, si não me engano,do lucro,' estes homens

-

vêm-se com ,rim habilidades ,e sua �I)(}eslidade empl'e
visto exemplos de heroismo civico e Sr, Braz Bellens, durante"Wannos engenho sem va.lor', snas- teri'as' em- garam múitbs delles co'mo inspectores
moral n'e�ta. luLa contr� a adversi-, de parceria tinham. aiuntado uri� p,e- pestadas 'pelas exhalações dos açudes, dos trabalhos nos caminhos, na COIl
dade, que excitam a admiração. Al- CllllJ de 3:000$ ate :l:OO-O$, e que e estragaçl;ls pplo .gaao, q.ue por toda dabilidade, etc., onde prestélr�rh os

- Como assim? perguntou Stu-Pi.,.
Desconfia a'elle?

pód'e llo,l�aroeIlCcllç) de,Pt),li'o C'll'llOt,.., E aêc_reôcl.lút<lU, fallando alto: _

Prom�tto 'dar-lhe lima gratificaç!o no - Bom, já, t(lmei asminhas notas� e

dia em q UH o senhlr .IIl.8 di:lsar; estou-lhe desde hoj� ponho· me, a· ,iâfrÜ,nhJr: ,.
no "astro certo.

_ Dani�l Gaillet sahia Qlri dirii-pça:o á
Estas ultimas palavra� troux.eram á ,prefeHura., ao passo que ,'Sta.Pi.",se

memoria de Picoletllssuas preoccupa;' dil'igia ao escriptol'io,
"

).

·S ..AlTE·ZA O AM.OR
_' - Apenas dua,; veze" por anno,., ções momentaneamente �squecida3.

J'd'· C- d
i

F' ,/',

_". E comei S8 éhamava a ,orph:1� O agente de polich DlI1iel Gaillet á Isgem.oS,'qlle esar e" 088I\ro:le-
_ Branca Renée. conhecia-I) tie long-a Ihta, E"tl circum- vára -pa,ra sua casa o� papeis 'q'ué_ lhe

( - Nio tinha, pois, um nome de fami- stancii:l fez com que Sta-Pi- não puzesse
'ftJram e�lt_regul:l,s por Mal.pertuis,. " ...

'

!'laQ.'
,"

-- -FtJchlJu-:o'iúl'uma lra�êta da su'a seúe',, ern Jogo pa.rd Cotn31go a pequena esper- �'

_ Nenhum, teza da con ta a pagar; en trefan to ol'a tária, q ue uma fechàd ur_1i ' d,e' segredo
_ E que tim levou?

,
mister recebel'd'elle algumas luvas., ,tornava inviola vel. bepoiiÍ, com_o O

_ Não se Sabe ... Pedro Redon tirou-a . criao,) o avisasse t!e que estava prompto
- O seqh,)r bem sabe. meu caro

() almoço, Cdsar foi sentar:se á me.sa.lio internato, ha dous annos,' e não collega, ,o quo são ,ilVori,guações o'este.· ,
.

deixou uenh um vest igio, genera, ,düse ,St�l��Pi -timidamente. E' O bnão, embor� ti ydsse -,u,ma cOKl�,
_ Irra! murmurou Sta-Pi; este ne- preciso com este apanhar um segredo 'nheira de primeira ordem. só'almoçav.a, •

gocio é intrincadamente mysterioso, e d'aquelle". Um absinthlo para aquiturn em CIsa. Jantava sempre fora, ou em

_ Estou certo, p'Qrgue O" misel'avel" não será com dúas pa�sadas que () vermouth Pilr<l acolá ... E' um nun6.'l um dus tres c1ubs de que erasocio,ou em

para desviar a policia, tomou () n0me destl'inçarerno;; ... Emíirn, eu cr"io que aoabar.;, �st.á a grú1te e'lntinuamente alguma ca�a para ondefosse convid�dol
de sua mãi, que, se chamava Mathilde ha -.r el11 os d(� descobrir FannyVernallt... ,com a cadeira na mão... OtI 6!ltãn em algum dos noteis de nome:
Redon, .. Ei" aqui porque eu disse ainda 8", ella ��"tá "!lO estado-maior da alta GaiII("t nã') t) deixou c'lfitinUilr; O 1h0cio de Mal'pertllis pag<iv(rgeh'àr��,
agora- que () homem e,tá em Pariz, e vida a!f)gr�, pó;le' ficar descansado,.. -Sei, sei, inten'()[l1reu elle; as d@spe- sament'e os seus famulos, mas em com-

que pela prittica de novos crimes tenho [l'esses mattos eu sou bl)m perlligueiro, za$ de represellt:ição a.vult:lm ... Tónia pen,;açâol impunha-lhes obl'igações se-

meias de ir-lhe de novo a. mão. o meu fa ftJ ha de conduzir-me diruitn lá isto p(Jr conta para' as despezâs,.', veras .

..,.... O que ia elle fazer ao i uternato ao poleiro da cocotte. E, tirando d) bolso cinco moedas lIe As rAlações da boa vizinhança. as

de Courbevoief - O senhllr ha de inform:H-me sem- 0111'0, deitou-as na mã!) de Plcolet, qut) festanças dntre os criados da casa 1.hes
_ Visitar Ulna merlina q,ue li dei- pre das suas buscas... as metteu na algibeira com um momo

erarn ab:lolutamente prohibidas, Ilob

á
'

D" t' s�. tl'sfel'to, pena de expulsão im.mediata. Como os
x ra,., - larlôlm8n e, S(;J·, qlllzer.,. "

_ E quem e,'a essa 1l1Bnina? - Nao; -basta que me communique .

- Com a bre�a, pensou elle, foi um' ordenados eram fa rtos e. O servi?o ,pou-
_ Uma orphã, q u�, segundo elfe, I quando julga L. que deu com, alguma bom dia I) de hoje". Dar-sa-ha CaSO que

co, os famu los obedecla,m rellglosa
lhe foi c':>:1fiada por u[�.amigo mori-lpista; ,então-trabalharemos de acordo .. : esteja em via de c<)meçar a fazer for- mente.

bundo.
' .

Lembre-se bem de que essa mulher 'tulla?

\\

� Xix

�
::v:!:,Y,: � �= !Y.: � � 29 j' - Mas 'é um completo romance istu�

��J��jYê!�,���vrc .

exelamoll Picol8t rnu:to il)to:'(J�3ad().,.
'//fS! � oJ.=. �\.)�� � ��YJ/S - Acho melhor l:harnar um· drama

terrivel.
.

XAVIER DE MONTÉPIN - As viútas de Pat1ro Redon eram

frequentes?

DRAMA PARIZIENSE

x

\
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melhores serviços. Outros, que não res Olympic veio a fallecer hon- THEZOURO PROVINCIAL
tiveram esta, felicidade

<

benefíciaram tem de manhã.
. .'

3a SECÇÃO
as 'Suas -terras até' achar-um compra- Grandenumero de amigos as- Rendimento de 1 a 25d�.;Setem-
dor, abrindo, si, o logar era couve- sistiram ao sahimento do fere- bro:,
niente, uma pequena venda, tIue lhes
dava os meios de fazer face ás despe- tro, e acompanharam-nó até á 84_85IGeral ... .. .

zas absolutamente necessarias; outr?s morada perpetua. I Especial. .

acharam um, emprego e.m urn ou ou- . Aos seus parentes testemu-
tro engenho, outros afinal tiveram a nhamos o nosso pezar.
felicidade de poder voltar para o ser- ---

viço europeu, por exemplo na guerra Como implicado no desfalque
da Crimea, onde mais de um dos no- do correio da capital da provin- 9:446$178
bras colonos cambateram ao serviço cia do .Espiríto Santo e ern vir- f!I,"-"!"""....�.. _�,�.,�.�-�._������"!'!!""!'!!!"'!'!!'

da Inglaterra, emquanto outros: se tude 'âé cartapeecatoria expedi- PUBLICAÇÕES A PEDIDOalistaram nas fileiras russas ou turcas.

Não prlSS0 ç'lIat, ql1� aquelles, a
da pelo juiz municipal d'aquella

quem não se abrio tal valvula de capital;' fui preso na côrte, por Aos «rt..madores da Art.e»

salvação, afinal succumhiram ao de- diligencias ordenadas pelo sr. Calem-se, que o Espectro de

ses�pero e se suicidaram .sys-temàtíca- dr. Felix da Costa, lo. delegado Corneoille com sua afiada fouce

men'�é com ° abuso do a�cool.
..

de policia,"o pharrnaceutico 01'- cortar-vos-ha o fio do vosso no-

.
Ninguém póde avaliar, quant�s. lando de Paula Valle da Flores- jento . orgulho, e fará rolar no

'!"!_�!"!!!!"!""!'!!�"!'!!""!���"!'!!"!!�"!'!!"!!!'!!!'!!

Vidas, quantos caracteres foram sacrr-. t"
.

d i
.

d
. , d

.

differenti ANNUNCIOS
fi d ' t t t ti de coloni a, Ill. lela o como incurso no po o 1Il 1 erentismo mais 11Ill
ca os n es as en a Ivas e co OnIsa-

_ � '. . .,

ção feitas pelá. Jgóv-e�nQ�, �_ :'� : : a��. 2ü4 §4o dq, CO�IgO criminal. cadaver da Ignor�nCla. Xar10pe Vefretal de A. Go'es
Chegamos agora á 3· classe, na O preso seguro para a mesma O Espectro sera sempre o re- Q

.A..r..['TESTADOS

qual con-sideraremos primeiro as fa- provincia no' vapor Mayrinck, morso que acompanhar-vos-ha Além dos attestados dos il lustr es eli-

miJias.co_m filhos p�quenos, cuj? tra-, '.
A

- �.' na senda egoísta, em que tri- nicas, Srs, Dl's. Belchior da Gama Lo-

balho nao �qpe. a�,Q�ar aos p�IS. ! . . ggressao. e !�rIIDentos Ihaes quando já uma sorte funes- bo, Serafim J, Rod riguez da Araujo,
sorte d'estes e tnsussima; a mae nao O juiz.de direito .de Penedo

t d h
Carlos Henriqson, Caldas, Felix. Ro->

. " ,; "
, , . '_ a vos amc+aça e nma vergon 0- d

.

S
-

t b
põde trabalhar bastante na roça para fOI víctima de uma aggresssao /d

_ "
rigues aixas, e c., etc. que nos a -

'1' ffecti d
'

, sa que a E entao (I COI'O dos stemos ele pu blicar, transcrevemos os

ser um aun Jar e ectivo o mando d d h ddt I -

.

Porque tem de tratar da roupa,.d� segun o se �Ptre en e dO e e1- espectros abafará as vozes des- seguintes:
'

,
";'

'

.' > :' rÓ» gramma segllm.8 passa o pe o .
I ,

comida e dos outros p.rranJos domes-
id t d ". ", "

d Al
conchavadas de peitos cavernosos Attesto que soffrendc de uma forto

ticos Os meninos devem trabalhar presi en e a provincia as a- toará h d bronchite ha tempos, fui aconselhado
., '> '"

- c.,,
,. e en oara 0- OI'I'O]' sem pu or

acima das suas forças, a alimentação goas Çi.p exm. SI'. ministro da -d' II " , tã _

que fizesse uso do Xarope Vege.
. " b I'

-,' tica, . bI' d aque es que Iepresen ao se tal de Araujo Góea, cum o
e ruim, porq�le es.se po re co ano nao JUs Iça, e q,ue vem pu rca, o em

-opinião publica!... qual em breve fiquei completamente li-
g�za de"cr�dlto na venda, as exhala- um dos ultimes numeros da qa- S- ,'d

vre dos padecimentos que tanto me

çoes. do chão; recentemente exposto 'zeta de Noticias: . �o pu�amente ca aoeres ,que 'perseguiam.
ao calor do sol, com todas as mate- "A

'

d .'.

d dí
. deixão fétido por onde quer que E por ser verdado,assigno o presento.

rias em podridão, augmenla ,..0 mal .es:
c ggl'essol'.? J�lZ e" lr81- passem I Rio Grande, 30 de Janeiro de'1883.

lar- d'e(}làra-se a -opilap.ão que lá cha.; to de Pe,nedo esta PI e80. Inque- A', d Bernardino So'U.:a.
, 'II

"t f't F' I vmgança O escravo.
(E A 11 d h

'

mam, o mal da terra,o unico remedia, l'l o elo. erlmentos eves. stll. 8e a o e recoil eCldo.)
beU" ali!De_!ltação, não está, no alcance Corpo de delicto pelo, dr. juiz Pal.aa deputado geral Attesto que achando�se meu 'filho de

dos·poDres,. e ,são muitos, muit?s os municipal. Auctoridades polici- 1 ° DISTRICTO nome Argemiro. de apenas I anno, sof-
pobre_s r,nemnos e as galant,es meDIDas, aes não tiverão participação cri- C Ih" MId' S']?

frendo de uma ol'onchite, fiz uso do Xa-

que a1fec�ados d'e.ssa ternvel doença, minosa na aggressão. Informa- �Jf fonse euo anoe a 1 va rope Vegetal de Araujo Góes, com o

succumblram e deixaram os seus po- '_ '. . �' '. '

If. a ra. qual, em ruenos de 2 meZIlS, ficou radiu

bres pais sós nã idade madura, entor- çao mllluclosa pelo COn'OlO.), Vinte e cinco eleitores. calmente curado,

'd
.,

Em t.estemunho de, verdad�, fissigno

Fu�dcOI.OS e "indifIererites' para com NOMEAÇÕES o pre�ente.
•

I· Dist.ricto
P t d ·d· d Rio Granoe, 1 de Março dg 1883.

Vimos familias inteiras' assim se.. or- ac o a presl enCla a Para Deputado Geral o Exm.
extinguirem, um membro Jepois do "provincia, datado de 23 do cor- Sr. Conselheiro João Silveira
outro. Si tiv�ss� �avidq ur� verdade,iro' re�t8, foram I1()llleados supplen- de Souza, pl;esidente da provin- '

plano de coloDlsação, só. u.m un�cof tes ,do juiz municipal, do termo cia do Pará.homem �er8ado. na admlOlstraçao, de S. José,: l° José Silveira de
nunca ,;tena pudido acontecer tanta

S ,. F.' d' 20 J
'

.

:
70 eleitores Miguelenses.

desgraéa.
. ouz.a, àgun es, oaqulIl'l

E' outra cousa, quandLl uma (ami- Ma�lmIanO
,

dos. Santos, e 3° l:toara deputado �eral'
lia trabalbadora com filhos crescidos Frederico Affonso de Barros Ju- 2° DISTRICTO
Se estabelece em tei-�as -boas, ganha'n'; mor.

'

Advogado Francisco Tolen-
do todos por seu trabalbo em lotes .' ,'.. ..'

. ,"
, d

.

alheios, em S'efl'arias� em 'sefviço de A aCfldemla de, MedIclllü .ae ,tIno V1811 a e Souza" reSIdente

jdl'm\l�il'o, e empregandõ ° tempo que 'Pariz considera COlllo resolvido o na cidade de S. José.

l�es fica em culti.var o seu_lo\e, elles problema da cura da hydropho-
-

Quarenta eleitores.
tem um f�Luro dIante ge S,I e são afi- bia pelo systema do ..sabio Pas- �

ndal os u��cols que pos�ueml" os meios teur.
-, ' -",'

DECLARAÇÕES
e'passar a avoura raCIOna.'

'

Da. THEODORO SCHIEFLER> ,
Depen.ove cães, vaccinaoos pOl'

(Da. Imm£g"açõJo. boletim
este abalisf\lio homem da scieD:-

n. 5). cia, com o virus da r�üva não

FALLECIMENTO morl:eram � O�tl'OS dezenove nào

H t
'

t ;J "
vacclllados passaram 10go'd'eE?ta

on em a ·ar\le no cemlteno 'd d'
,

'
,

, para melhor VI a pOllCO epOlS
da Ir�In:andadletddO Senhodr dbs Pas,::, .de se lhes haver' innüculado o

sos, 10l sepu a () () ca aver do .

'd
.

J'
VIrus.

alferes ,,o exercIto; o aqui In' .

,.
. ,

'

Olympio Cp,l'dozQ da Costa, que r
OBSERVACOES ft�ETEORO�OGICAS ;

servia na. companhia d<e gl1arni� Diã 25 de Setembro, ás 4. horâs da devidamente âl1tol'isadLl, fará i'eilão

ção,d'esta provincia. ", tarde:, errnua Agencia, á rua Trajant', n. 4, ,

,

t' .

Barometro 767,1. antigo Emporio de louça Ul)S Srs.
A br�ços com uma an }ga mo- Thermometros: minimo 2i ,0, ma- Willela & C., de todas as mercado�

lestia, �ue ?,OUCO a pouco fôra-I x imo. 24!0. l'ias outr'ora existentes no armarinho
lhe extlllgumdo o alento, o alfe-l Ceo limpo, vento N. estabelecido á rua do S�nado n. 2 A;

8:142$781
1:002$887
----

9:145$668
83-84-Geral. ... ,,' 300$510

assim como da armação, balcão, vi
trina, vidraças de amostras, etc"

existentes na mesma casa. Arrema
tar-se-hão na mesma becasião mui
tos outros artigos de lei, de ferra
gens, molhados e moveis, etc.

O programma dos effeitos a ven

der-se neste leilão, será annunciado
por extenso na ,espera e dia da ar

rematação.
--..;._---

EXPLENDIDO

LEILÁO
Sabbado 27 dE SEtEmbro dE 1884

AO MEIO DIA EM PONTO

J.' A. COUTiNHO

LEILÃO
Sabado 27 do correnta, ás i f ho

ras em ponto, vender-se-na em basta
publica.na porta do armazem dos Srs.
Carl Hoepck C., uma partida de chi
ta azul com avaria do mal'.

O leiloeiro J. A. Goutinho.

A rogo de Mal'ia José Feij6,
por n110 saber escrever, J040 iú
Ara'ujo Pereira.

Dezenas de attestados acompanhão ..
bulias de cada um d'esses prepararlt-)R,

DEPO�ITO NA PHARMACIA E DROGARIA
DE

RAULINO HORN

-
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LUZ DIi\MANTE'Massas sortidas
'OLEO PARALAMPEÕES NO ARMAZEtl A' RU! no PRINCIPE N. 32

vende-se em partidas de :lO caixas, a 7$500, massas sortidas, tendo La

zanha, Macarrão e Letria em cada caixa, tudo muito fresco e superior, vindo
directamente pelo brigue -10 de Jcorveir-o, Ao varejo de caixa-i-a
8$500.

Aproveitem que ha poucas caixas.'

DA FABRIC.A.

Wadsworth, Martinez & Longman
Garante-S'e a qualidade,

JOÃO BAPTISTA BERN!SSON JUNIOR

,

"

170 �ráos de Farenheit, liv�e de eJPlosão, de fumaça e de man chmro

Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui particularrneute para onde ha cria-nças. E' crys

,

taliuo como agua destillada. Sua luz é clara, b�'ilhante e sem cheiro. Varias generos
-

C>ffer�ce 'ta:n.'ta segu.ra:nça
N"O AR:h4:AZE� Dl:l

9ue se .0_ lampeão, por casualidade, quebrar-se, a cham rna

'

ficará extincta Jesé Bo fant Demaria'immediatamente. e n e �
E' conservado da mesma forma que o kerosene, tendo as latas um si-

. .

phão de patente-que permute encher' os lampeões com a mesma lata, sem �ncontra-s� os seguintes gener?s de la. ql1ahdad�, recem:che�a
desperdício algum.

.

dos de Itália: Vermouth supenor, marca Fratelh Cora; dito dito
,- -Os lampeões usados actualmente servem para a �UZ DIAMANTE, lim- Fratelli Gancia; legitima manteiga italiana, em pequenas latas;

pando-os e pondo novas torcidas.
.. legitimo Macarrão amarello, Ietria, lazanha; massas napolitanas,

P

,

. '.
f

'

d ndirieii
.

d'
- brancas, etc.

-

ara mais In ormações, pó em mglr-se, que imme iatarnente serao at-
,

tendidos, a

� :, \VADSWORTH! IIARTINEZ & LONGlfAN SULFATO DE QUININA
·'NEW·YORK -

-

, ',' ,

'

Recebeu-se da importante Fabrica Lombarda, de Milão, uma
,

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e remises, partida d'esta preciosissima droga, em latas de 250 e 125 gram-
"
,--,-

, mas e em vidros de 28 e 25 grammas.
'

Bemetter-se-ha catálogos e preços correntes a qualquer parte do mundo,' ,

,

livre de custo para o receptor.
'

R."(JA. I>E JOA.o PXNTO

SUPERIOR

-

-

SOCIETA IT LI NAnl RASPORTI, ARITIMI
-

"

.4(1(1,10 '. e, 84&(110 I c�
GENOVA GENOVA

C.A.PIT.A.LE SOCI.ALE i..6 ..000,OOO DI LIR.E

LINEA REG�LARE PO�TAL� �RA L'ITALlA II BRALILE E IL RIO DELLA PLATA
SCALI: S. Vincenzo, Lisbona, Gibilterra, Cadice, Barcellona, Marsiglia, Genova, Napoli, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres. , -,

'

,
_ VIAGGIO CELERISSIMO IN 18 GIORNI DI NAVIGAZIONE

FLOTA POSTALE: Sirio9 Orio:n.e, :Fez-sec>, della portatà ogn'uno di 6,000-ton. e della
, forza di 5,400 cavalli. ILLUMINAZIONE ELETTRICA

,

FLOTTA ONERARIA:, Scri"Vi.o 3600 ton.-Le'timbro 3300 ton.-En.:te11a 3300 ton.
Pol.ce-vera 3300 ton.-Bormicl.a 3300 ton.-Bisog.no 3300 ton.-S't:u..ra 3300 too
I:n.izia;t-tiva 3200 ton.-.A.medeo 2700 ton.

,

•

TRATTAMENTO' DEI-PA,SSEGGERI DI 3A CLASSE
MATTINO: caffe-rhurn, the con gallette in, 5 giorni della settimana. -PRANZO: minestra di pasta o riso, un piatto guarnito,

un terzo vino , pane fresco a volontâ. Al GIOV!WI e alla DOMENICA un piatto di frutta secea assortita
e alla DOMENICA una bottiglia di vin» di tre quarti per ogni rancio. -CENA: minestra, un piatto, un terzo di vino,

pane fresco avalon tà
-----.3 ii : _ 3i :---

PER MASGIORI INFORMAZIONII PASSAGGI DJRIGERSI NEl DESTERRO (SANTA CATERINA)

ai signor JOiO BONFANTE DEMARIA, Rua la João Pinto n. 4
iI qrm.l.e Rilascia b"iglietti di, passaggia personali per
quelli fa.rn ig.l.ie a pers6ne ohe si desidera di fare ve-

<I>

nire'. cl.a.l 'T'i.r-o l.o e clall'It::1Jlia, restituenda per intiero
il danaro- dipositato qualora non $:i effettl.asse iI via.g- .

gio·
"
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